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Não cuidaremos da divisão do limbo (graduação, círculo horário e calendário). Basta referirr que, no dorso do 
Astrolábio, se articulam cuidadosamente os calendários dos meses/dias e o zodiacal: o início de Aries com a data do 
Equinócio Vernal, etc. (vide imagens seguintes). 


Neste resumo privilegiamos procedimentos geométricos descritos na sucinta bibliografia apresentada no final do 
documento. 
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(Calendários no dorso do instrumento; crédito: Shadows Pro) 





(Longitudes no círculo da Eclíptica para o primeiro dia de cada mês. Traduzem a Ascensão Recta do Sol, consultada 
nas efemérides. Marcam-se no sentido directo, sendo a origem o Ponto Vernal; crédito: /.R.E.M.) 


1. A Projecção Estereográfica 


O Astrolábio recorre à Projecção Estereográfica (Gr. “stereos”, i.e., sólidos). Esta projecção de 
objectos tridimensionais numa superfície bidimensional é particularmente vantajosa porque 
preserva as circunferências e a amplitude dos ângulos. A projecção acontece no plano do 
Equador e tem origem geométrica no ponto onde se situa o Pólo Sul da Esfera. 





Figura 1 — Projecções: da Esfera Celeste (em cima) e das circunstâncias locais (em baixo). (crédito: Wymarc, R. e 
Mitchell, T., The Astrolabe in Theory and Practice) 


O Astrolábio agiliza a sobreposição de duas projecções (vide figura 1: em cima, a projecção da 
Esfera Celeste, do Pólo Norte ao Trópico de Capricórnio; em baixo, a projecção da Abóbada 
Celeste local, do Zénite à Linha de Horizonte). 


2. Desenho preliminar do Tímpano ou Lâmina de Latitude 
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Figura 2 - Esfera Celeste de perfil (em cima), e correspondente planificação (a lâmina), em baixo. (crédito: J. Evans) 


- Começa-se por desenhar uma circunferência com centro em C que represente a Esfera 
Celeste vista de perfil (fig.2, em cima). A medida do raio da circunferência corresponde 
exactamente ao raio do Equador na futura lâmina. 


- Marcar os pontos P (Pólo Norte) e Q (Pólo Sul) e desenhar assim o eixo da Esfera Celeste. 


- À projecção vai acontecer no Plano Equatorial (“equator”, na fig. 2), tendo como foco o 
ponto Q (Pólo Sul da Esfera). 


- O ponto C representa o centro. Desenhar o Horizonte passando por este ponto e acautelando 
que o ângulo entre CP e o Horizonte corresponda à Latitude do lugar (i.e., altura do Pólo, neste 
caso 40 graus). 


- Marcar o Zénite e o Nadir (pontos Z e W, respectivamente). Este eixo é perpendicular ao 
Horizonte. Unir passando por €. Transportar Z” para a lâmina, em baixo. 


- Projectar Equador e Trópicos para a planificação, em baixo. O Equador já está em verdadeira 
grandeza, transporta-se o ponto €, o raio é lido directamente. Os Trópicos (não representados 
na figura), desenham-se paralelos ao Equador Celeste, a partir do ponto C€C com o ângulo 
conhecido (c. 23.5 graus). Serão concêntricos na planificação. 


Horizonte 


- À projecção dos pontos Ne sS (Norte e Sul) determina, no plano do Equador, os pontos N'e S'. 
Determina-se o ponto D através da mediatriz deste segmento (é o ponto intermédio). 
Transporta-se o ponto D e, com abertura até S' ou N', desenha-se o Horizonte (em baixo, na 
planificação). 


(NB: o “transporte” acontece após projectar, com centro no ponto Q (Pólo Sul da Esfera) os 
pontos relevantes no fundamental Plano do Equador) 


2.1 Projecção dos Círculos de Altura, paralelos ao horizonte local ("almocântaras”) 


Este procedimento é igual ao utilizado para o Horizonte. A fig.2 exemplifica (na Esfera, em 
cima) um círculo de altura de 20 graus (“Almucantar 20º”) e outro com -12º, medidos a partir 
de C em relação ao Horizonte. Cada círculo determina dois pontos no plano do Equador, bem 
como um centro específico e único, o ponto intermédio do segmento criado pelos pontos 
projectados (como foi feito para achar o ponto D do Horizonte, que no fundo é a principal 
almocântara da Esfera). 


2.2 Linhas de Azimute 
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Figura 3 — Azimutes. Pormenor da planificação, i.e., do tímpano que queremos criar (crédito: J. Evans) 


- Por definição, todas as linhas de azimute devem passar pelo Zénite e pelo Nadir (pontos Z' e 


W' na planificação). 


- Os centros que permitem desenhar estas linhas são colineares, situando-se todos numa 
perpendicular que é a mediatriz do segmento ZW. 


- À partir de Z' desenham-se os ângulos para os azimutes que desejamos incluir (com simetria 
axial relativamente a Z'W'), encontrando os pontos Al, A2, etc. na recta perpendicular de 
construção (com os diversos “centros”) previamente criada. 


- Com centro nestes pontos (Al, AZ, etc.) e abertura até Z', desenham-se finalmente as linhas 
azimutais. A partir de A3, desenha-se o chamado Primeiro Vertical (ligando pontos Este-Oeste). 


2.3 Horas desiguais (i.e., sazonais) ou horae temporales 





Figura 4 — Horas sazonais, exemplo da divisão no Trópico de Câncer (crédito: J. Evans) 


- Divide-se, a partir de €, a parte “nocturna” do Equador (que está abaixo do Horizonte) em 
doze partes rigorosamente iguais. 


- Faz-se o mesmo para o Trópico de Câncer (é o que está exemplificado na fig.4). (No Solstício 
de Verão, os ponto E e F marcam o nascer e o ocaso do Sol, respectivamente). 


- Proceder do mesmo modo para o Trópico de Capricórnio. 
- Identificar estas horas como na figura (1, 2, 3, etc.). 


- Teremos agora 3 pontos para cada hora específica, um em cada círculo (Equador, Trópico de 
Câncer e Trópico de Capricórnio). Devemos unir esses pontos para cada hora, utilizando 
idealmente um escantilhão de curvas (não é suposto que as curvas das horas sazonais sejam 
arcos de circunferência, apesar de serem assim representadas habitualmente nos antigos 
instrumentos). 


3. Divisão do Zodiaco na “rete” ou aranha 


- Uma vez que o plano definido pela Eclíptica não é paralelo ao plano definido pelo Equador, as 
suas divisões na “rete” ou aranha não são uniformemente espaçadas. Assim, num dos 
métodos utilizados, o sistema é dividido em 4 partes através de dois eixos, um que une os 
pontos equinociais e outro, perpendicular, que une os pontos solsticiais (os coluros, 
assinalados a vermelho na fig. 5). A partir daqui, dividindo em 3 partes iguais um segmento 
desses “eixos” (entre o Trópico de Câncer e o Equador e, do mesmo modo, entre o Equador e o 
Trópico de Capricórnio - ver pequenas marcações horizontais), desenham-se, com centro em 
N, quatro circunferências paralelas ao Equador (não desenhadas na figura), concêntricas na 
bidimensão e que vão intersectar a Eclíptica, cada uma em 2 pontos. A divisão dos signos 
estará então completada. 





Figura 5 — Etapa da divisão proporcional do círculo zodiacal (crédito: L. P. Urresta; editado) 


4. Mapeamento de Estrelas na “rete” 


A componente angular é tão somente a Ascensão Recta. Pode ser marcada colocando um 
transferidor no centro do astrolábio, considerando a origem (“0 graus”) o Equinócio de 
Primavera. Mede-se no sentido directo (i.e., contrário aos ponteiros do relógio). 


Para conhecer a projecção do círculo de declinação, consideramos a declinação (6) da estrela a 
partir da posição C, centro da Esfera (Terra). Transportando P' ou S” para a lâmina, podemos 
desenhar o círculo de declinação planificado. A estrela estará nesse círculo, no ponto inerente 
à sua Ascensão Recta. 
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Figura 6 — Projecção do Círculo de Declinação para a declinação 6 (crédito: Wilfred de Graaf) 


Agora utilizaremos a trigonometria: 


A 






Plano Equador 


.*s Ps 


Figura 7 — Projecções das estrelas A (declinação positiva) e B (declinação negativa). O ponto O é aquio centro 
(crédito: /.R.E.M.) 


(É necessário, como sempre, conhecer a Declinação (ô) e a Ascensão Recta da estrela em 
causa) 


Sendo R o raio da Esfera (i.e., do Equador representado no nosso astrolábio) 


- Se estrela A tem declinação positiva (i.e., está no Hemisfério Norte), AO' = x graus: 


OA'=R tan(45º — £) 





- Se estrela B tem declinação negativa, OB" = y graus: 


OB'=R tan(45º + =) 





Assim conhecemos a distância da posição ao Centro da “rete”, para cada astro. Resta articular 
com a Ascensão Recta e mapear. 
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